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Capítulo 1 – Introdução

A proporcionalidade directa é considerada em vários estudos nacionais e internacionais, como sendo um tema em que os alunos sentem muitas dificuldades. Tal como refere (Khoury, 2002) muitos investigadores e professores têm desenvolvido estudos, relativos ao raciocínio proporcional dos alunos, nos últimos trinta anos, dos quais Robert Karplus e os seus colaboradores foram os pioneiros.

O presente estudo foi realizado com alunos de uma turma de 6º ano, tendo como principal objectivo analisar o desenvolvimento do raciocínio proporcional, identificando os principais obstáculos inerentes à aprendizagem da proporcionalidade directa, observando e analisando os processos que utilizam na resolução de problemas. Para atingir este objectivo procurei responder às seguintes questões:

· Como se caracteriza o raciocínio proporcional dos alunos do 6º ano, antes do estudo da unidade didáctica da proporcionalidade?

· Que processos utilizam os alunos para resolver problemas que envolvem proporcionalidade directa?

· Que obstáculos se levantam aos alunos no desenvolvimento do raciocínio proporcional? (organização do programa; a nível conceptual e a aprendizagem de conceitos anteriores)

Foi elaborada uma proposta pedagógica em que se privilegiou a resolução de problemas e os alunos foram confrontados com situações diversificadas envolvendo o raciocínio proporcional.

Este estudo permitiu reflectir sobre a especificidade do nosso currículo do ensino básico, no que respeita a este tema, tal como, sobre as consequências que as opções programáticas poderão ter no desenvolvimento do raciocínio proporcional nos alunos, deste nível de escolaridade.

Trata-se de um estudo empírico de natureza qualitativa, em que foram recolhidos dados relativamente à globalidade da turma e, de um modo mais aprofundado, a um grupo restrito de alunos, através de entrevistas.

Capítulo 2 – Enquadramento Teórico

2.1. Raciocínio Proporcional

Alguns autores diferenciam duas perspectivas no estudo da proporcionalidade directa. A abordagem mais corrente na área da Psicologia do Desenvolvimento é a de que o raciocínio proporcional depende da aquisição de destrezas globais relacionadas com algumas estruturas cognitivas gerais (Spinillo, 2002). 

Por outro lado, as investigações em Educação Matemática mostram que esta forma de raciocínio se caracteriza por uma evolução crescente de capacidades locais (Lesh, Post, Behr, 1988). Nesta perspectiva, o desenvolvimento cognitivo que precede a evolução gradual destas capacidades locais assume grande importância na investigação e no ensino do raciocínio proporcional.

No programa de Matemática de 2º ciclo, em vigor desde 1991, a abordagem deste tema tem como objectivos gerais ao nível dos conhecimentos: “Utilizar o conceito de proporcionalidade directa em situações da vida real, nomeadamente em problemas de percentagens e escalas” (Ministério da Educação, 1991, p. 10). Este tema é abordado no 6ºano, sendo a proposta pedagógica:

 Exploração de actividades lúdicas, analisando situações diversificadas da vida real, descobrindo analogias, procurando e discutindo exemplos e contra-exemplos, ajudá-los a construir o conceito de proporcionalidade directa. As noções básicas de percentagem e de escala, a que se dá especial relevo nesta unidade, serão utilizadas na resolução de problemas simples e directos. (Ministério da Educação, 1991, p.161)

O programa de Matemática ainda propõe como objectivos a explorar: reconhecer situações de proporcionalidade directa; descobrir experimentalmente a propriedade fundamental das proporções; resolver problemas que envolvam o conceito de proporcionalidade directa; interpretar uma percentagem num dado contexto; interpretar gráficos circulares relativos a percentagens; resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem; calcular mentalmente, em casos simples, o resultado da aplicação de uma percentagem; determinar e utilizar a escala de um mapa ou de um desenho.

No Currículo Nacional do Ensino Básico é também apresentado um conjunto de competências ligadas ao desenvolvimento do raciocínio proporcional: 

O reconhecimento de situações de proporcionalidade directa e a aptidão para usar o raciocínio proporcional em problemas diversos; a aptidão para trabalhar com percentagens e para compreender e utilizar as suas diferentes representações. (Ministério da Educação, 2001, p. 26).

A proporcionalidade é muitas vezes limitada ao uso de procedimentos mecânicos e à aplicação de exercícios de fixação, na propriedade fundamental das proporções ou na regra de três simples, também designada por regra dos produtos cruzados.

Segundo Spinillo (1994) é comum verificar que os conceitos matemáticos são reduzidos de forma simplista à representação simbólica (expressões do tipo 
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) e o raciocínio proporcional é entendido como a utilização de um algoritmo de resolução. No entanto, nem a representação simbólica, nem o uso do algoritmo garantem uma compreensão do significado das relações envolvidas no conceito.

A Matemática escolar tem vindo a deslocar a sua ênfase das capacidades elementares (definições e procedimentos de cálculo), para o pensamento crítico, raciocínio, resolução de problemas e investigações. Para desenvolverem o seu poder matemático os alunos precisam ter oportunidades de comunicar e raciocinar matematicamente em diferentes situações e contextos (NCTM, 1991). As Normas para a avaliação (NCTM, 1999) apontam algumas mudanças importantes, que devem ser tidas em conta, tais como: no conteúdo em direcção a uma diversidade de temas matemáticos e situações problemáticas, deixando para trás a ênfase exclusiva na Aritmética; na aprendizagem, em direcção a uma actividade investigativa, à formulação, à representação, ao raciocínio e à aplicação de várias estratégias para a resolução de problemas, incluindo a reflexão sobre a aprendizagem da Matemática, numa atitude metacognitiva, deixando para trás a memorização e a repetição.

As orientações do DEB (1999) apelam no sentido de contribuir para o desenvolvimento do raciocínio, possibilitando aos alunos experienciar situações que envolvam a investigação de alterações e da direcção dessas alterações, em operações de natureza aditiva e multiplicativa. 

Devem ser dadas aos alunos oportunidades de trabalhar com situações problemáticas envolvendo o raciocínio proporcional, começando por casos em que podem lidar com materiais concretos e esquemas. As situações devem ser de natureza geométrica e numérica. A semelhança de figuras e as escalas podem dar origem a boas situações de aplicação do raciocínio proporcional, permitindo relacioná-lo com a capacidade espacial. 

Os Principles and standards (NCTM, 2000) dão destaque ao tema da proporcionalidade, indicando que este deve começar a ser explorado no currículo escolar desde os primeiros anos de escolaridade. Este documento valoriza o raciocínio proporcional, considerando-o como fundamental na compreensão da disciplina de Matemática. O NCTM considera que o currículo de Matemática deve incluir um conjunto de tarefas contextualizadas relativas ao conceito de proporcionalidade desde os primeiros anos de escolaridade, aconselha o desenvolvimento da compreensão de fracção como parte de um todo e como divisão, bem como o reconhecimento e a criação de equivalência entre as formas mais simples de fracções, números decimais e percentagens. Ao estudarem fracções, números decimais e percentagens em simultâneo, os alunos aprendem a movimentar-se entre as várias formas de representação, escolhendo e usando o modo mais apropriado e conveniente de resolver problemas e expressar quantidades. Nos anos seguintes o professor deve confrontar os seus alunos com problemas que envolvam razões, percentagens e operações, que os façam compreender que multiplicar por 
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 significa reduzir o número original. A flexibilidade proporcionada pelos números racionais deve contribuir para a compreensão do raciocínio proporcional. Este não se resume a um conjunto de duas razões que se resolvem em ordem a um valor desconhecido mas, pelo contrário envolve o reconhecimento de quantidades proporcionais e a manipulação de números, tabelas e gráficos, de modo a equacionar as quantidades e as suas relações. A proporcionalidade é considerada pelo NCTM (2000) um tópico central de relacionamento com todos os outros tópicos matemáticos destes anos e de níveis subsequentes.

Segundo Spinillo (1996) quando as crianças iniciam a escolaridade, trazem consigo uma série de conceitos matemáticos, isto muito antes de serem formalmente ensinados e antes de terem desenvolvido a capacidade de representar esse conhecimento de forma escolar.

2.2. Estudo dos Números Racionais 


Vários autores relacionam as dificuldades que os alunos sentem no desenvolvimento do raciocínio proporcional, com o sentido do número, especificamente do número racional. Este é um assunto complexo, cuja aprendizagem se reveste da maior importância para aprendizagens futuras na matemática e noutras áreas curriculares, que tem vindo a ser objecto de estudo na investigação em educação matemática, por exemplo, no Rational Number Project, que decorreu entre 1979 e 2003.


Monteiro e Pinto (2006) consideram que um dos obstáculos à compreensão da representação simbólica convencional de um número racional é o facto de ser introduzida demasiado cedo. A realidade portuguesa mostra uma forte tendência para os professores darem ênfase ao cálculo algorítmico, às regras e aos procedimentos impostos, relegando a resolução de problemas para um lugar muito secundário. Outro aspecto que realçam é a pouca conexão que é feita com a representação decimal, o que pode limitar a aprendizagem dos alunos.

  
Ainda segundo estas autoras, os decimais, as fracções, as razões e as percentagens surgem no currículo do ensino básico em diferentes temas desligados uns dos outros o que amplia as dificuldades inerentes à sua aprendizagem.


O programa de primeiro ciclo contempla o estudo dos decimais e das fracções, como operadores partitivos aplicados a um conjunto discreto, nomeadamente no segundo ano de escolaridade os operadores 
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, no terceiro ano é introduzida a décima e assinala-se que deve ser reconhecida a equivalência de 
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No segundo ciclo o programa volta a dar destaque aos decimais no quinto ano, contemplando a representação na recta numérica e conjuntos numéricos, comparação, operações e expressões numéricas. No entanto, o estudo das fracções, nomeadamente a noção de fracção, fracções equivalentes, comparação de fracções, surge apenas no final do ano lectivo. Por decisão de departamento, algumas escolas remetem mesmo o estudo das fracções para o sexto ano, passando a ser abordado em conjunto sem qualquer ligação com o tema da proporcionalidade directa. Na opinião de Monteiro e Pinto (2006) aos onze anos é demasiado tarde para que os nossos alunos tenham pela primeira vez contacto com a representação de números não inteiros em forma de fracção. 

De um modo geral, é feita uma abordagem mecanicista ao estudo das fracções e da proporcionalidade. No estudo das fracções dá-se ênfase à redução ao mesmo denominador, às regras das operações, e às expressões numéricas. O tema da proporcionalidade surge desligado das fracções, dando enfoque à descoberta da propriedade fundamental das proporções, remetendo as sugestões metodológicas para a eventual utilização da regra de três simples, também designada por regra dos produtos cruzados sem se fazer, na maioria dos casos, ligação com as fracções equivalentes.

A maioria dos manuais de segundo ciclo baseiam a abordagem dos números racionais a situações de relação parte/todo referenciadas a um todo contínuo, ilustradas com rectângulos ou círculos. Sendo apresentada uma figura dividida em partes iguais, onde se pintam algumas delas e a fracção aparece como relação entre a parte seleccionada e o todo da figura. O conceito de fracções equivalentes é também explicado pelo mesmo método, raramente são apresentados outros contextos para as fracções, passando-se de imediato para a representação formal e para os algoritmos.

O facto da representação formal 
[image: image8.wmf]b

a

tomar significados distintos, dependendo dos contextos em que se insere e do tipo de unidade a que se referem (contínua ou discreta) dificulta a compreensão dos diferentes conceitos a ela associados. Deste modo, torna-se essencial criar situações em que os alunos possam relacionar e distinguir cada um deles de forma significativa.

Capítulo 3 – Metodologia de investigação

3.1. Contexto do estudo e opções metodológicas

Sendo o principal objectivo deste estudo compreender o desenvolvimento do raciocínio proporcional em alunos do 2.º ciclo, bem como os principais obstáculos inerentes à aprendizagem da proporcionalidade directa, decidi observar e analisar os processos que os alunos empregam na resolução de problemas sobre este tema.

Seleccionei para participar neste estudo, uma turma de 6.º ano e estudei mais aprofundadamente 3 alunos, de uma escola do concelho da Amadora onde leccionava. O estudo decorreu no capítulo da Proporcionalidade Directa, durante as aulas de Matemática e em algumas aulas de Estudo Acompanhado.

Neste estudo, atendendo à natureza do problema, adoptei uma metodologia qualitativa de natureza interpretativa.

A investigação qualitativa apresenta cinco características principais: a) a situação natural constitui a fonte dos dados, sendo o investigador o instrumento-chave da recolha de dados; b) primeiramente descreve posteriormente analisa os dados; c) todo o processo é fundamental, o que aconteceu, o produto e o resultado final; d) os dados são analisados indutivamente, sendo considerados peças de um puzzle; e) diz respeito essencialmente ao significado das coisas, ou seja, ao “porquê?” e ao “o quê?”. (Bogdan e Biklen, 1992, p. ….)

Embora interessada em compreender o desenvolvimento do raciocínio proporcional dos alunos de toda a turma, a partir dos seus registos escritos e de observações das aulas, tinha a noção que para uma compreensão mais aprofundada do fenómeno em estudo necessitava de estudar mais de perto um número reduzido de alunos, sobre os quais realizaria estudo de caso.  

O estudo de caso é um modelo de investigação adequado para situações em que o fenómeno em estudo não se pode isolar do seu contexto (Yin, 1989). De facto, o desenvolvimento do raciocínio proporcional neste caso, não é indissociável da experiência e aprendizagem dos alunos nas aulas relativas ao tema da Proporcionalidade Directa. Pelo que, os estudos de caso foram desenvolvidos a partir de dados recolhidos nas aulas da turma, num ambiente natural, bem como em dois momentos em que foram feitas entrevistas, nos quais se procurou dar continuidade ao contexto de sala de aula.

Ao longo das aulas de Matemática em que foi explorado o tema da proporcionalidade directa assumi o papel de investigadora e professora da turma, portanto a dinâmica da aula esteve sujeita à minha interferência, embora tenha insistido no desenvolvimento da autonomia dos alunos quer no trabalho individual ou no de grupo. Enquanto investigadora, o facto de existir alguma cumplicidade entre a professora e os alunos, permitiu uma observação mais pormenorizada do trabalho desenvolvido na turma, facilitando a comunicação entre ambos.

3.2. Participantes   

A formalização do pedido de autorização para desenvolver este estudo com os alunos, foi feita no conselho executivo. Para tal, apresentei o projecto do estudo, onde constavam as questões e o problema do estudo, a metodologia e a proposta pedagógica. O pedido foi deferido, sendo solicitado que apresentasse o projecto ao departamento. Na primeira reunião de departamento de Matemática dei a conhecer o projecto do estudo, tendo a delegada do grupo de Matemática de 2.º ciclo, Eduarda, revelado interesse em trabalhar comigo, pelo que sugeriu que desenvolvessemos o estudo com uma das suas turmas do 6.º ano. Esta é constituída por 21 alunos, com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos. Estes alunos de um modo geral são participativos e empenham-se nas tarefas propostas, embora revelem dificuldades significativas ao nível do raciocínio matemático, principalmente na resolução de problemas.


Todos os alunos da turma estiveram envolvidos neste projecto, realizando todas as tarefas contempladas na proposta pedagógica. No entanto, não sendo possível analisar em profundidade todos os alunos, optei por escolher 3 alunos, dois rapazes e uma rapariga, tendo em conta os seguintes critérios: a) a sua evolução ao longo do projecto, com especial incidência nos processos utilizados na resolução de problemas; b) o modo de exprimir os seus raciocínios, aquando da discussão na turma; c) diferentes níveis de desempenho; d) não pertencerem ao mesmo grupo de trabalho, nas tarefas realizadas em díade, de modo a analisar diferentes explorações das situações propostas. A aplicação destes critérios levou à escolha de Isabel (uma aluna com desempenho Muito Bom), Cristóvão (um aluno com desempenho Bom) e David (um aluno com desempenho Suficiente).

3.3. Recolha de dados


Os primeiros contactos com os alunos foram estabelecidos em Setembro de 2005, mas a recolha de dados só teve início no final de Janeiro de 2006, através da realização da tarefa 0 realizada em Estudo Acompanhado. As aulas de Matemática em que foi concretizada a proposta pedagógica ocorreram entre Março e Maio de 2006, tendo sido realizada a tarefa final na aula de Estudo Acompanhado no final de Maio de 2006.


Os dados a recolher tiveram várias origens, de acordo com os métodos utilizados, os quais foram a observação, a entrevista e a análise documental.

3.3.1. A observação
Uma das metodologias seguidas nesta investigação foi a observação participante, uma vez que a investigadora desempenhou o papel de professora da turma. Assim sendo, tem uma constante interacção com os alunos na apresentação das tarefas, eventuais esclarecimentos de dúvidas e na moderação das discussões na turma. Na metodologia do estudo de caso, o papel da investigadora é determinante na recolha de dados, não sendo possível desconsiderar a sua interferência no contexto em estudo, (Oliveira, 1998, p. 46).

Foram utilizados dois tipos de instrumentos de registo, durante as aulas o registo escrito e nas entrevistas, para além do registo escrito recorri ao aúdio. Nas aulas de Estudo Acompanhado, na realização da tarefa 0 e da tarefa final procurei identificar o modo como os alunos reagem aos problemas propostos, a sua persistência e autonomia na resolução dos problemas. Nas aulas de Matemática, para além dos aspectos referidos, tentei identificar os processos de resolução de problemas utilizados pelos alunos e os motivos pelos quais os adoptam, a criatividade e o sentido crítico ao explorar cada uma das tarefas em díade e na discussão na turma.

3.3.2. A entrevista
Nas entrevistas, embora tenha sido acordado com os alunos o local, não sendo possível ocupar a sala de aula, tal facto condicionou a sua espontaneidade, revelando-se um pouco inibidos inicialmente, uma vez que se tratava de uma situação diferente do contexto de sala de aula. Sendo a minha participação no sentido de promover a autonomia dos alunos, observar cada passo na resolução de problemas, facultar feedbacks de modo a contrariar eventuais situações de desistência.


As entrevistas constituíram um elemento importante na recolha de dados, uma vez que o raciocínio proporcional não se esgota nos registos do aluno, reportando-se a todo um conjunto de processos desenvolvidos pelo aluno, que só são visíveis, numa conversa informal, em que esse descontraidamente, pensa em voz alta e explica as estratégias aplicadas. 


Dado o carácter informal das entrevistas é difícil classificá-las quanto à sua estrutura, neste estudo poderão considerar-se semi-estruturadas (Bodgan & Biklen, 1992) uma vez que são orientadas a partir de um guião, Patton (1987) refere que o guião serve de garantia de que todos os tópicos relevantes são abordados, permitindo explorar mais profundamente algumas questões de acordo com o rumo do diálogo com o entrevistado.


As entrevistas realizaram-se individualmente, em locais e ambientes considerados adequados pelos intervenientes e antecedidas da respectiva motivação e legitimação. Foram gravadas e posteriormente transcritas.


Na primeira entrevista os alunos foram questionados relativamente ao modo como resolveram os problemas apresentados na tarefa 0. Tendo os alunos acesso à sua tarefa e a uma folha em branco, caso quisessem reformular alguma situação. O guião da entrevista foi a própria tarefa, como se pode observar no guião da primeira entrevista (Anexo …).


A segunda entrevista realizou-se cerca de um mês após a realização da ficha de avaliação, uma vez que houve a interrupção das aulas devido às férias da Páscoa, esta entrevista teve três momentos: 1.º momento, os alunos explicaram os raciocínios desenvolvidos na primeira parte da ficha de avaliação; 2.º momento, resolveram três problemas, os quais foram adaptados de diferentes estudos: o primeiro problema do estudo de Weinberg (2002), o segundo faz parte dos problemas usados por Christou e Philippou (2002) e o terceiro é um dos problemas usados por Singh (2000); 3.º momento da entrevista os alunos responderam a um conjunto de questões de opinião. O que se pode observar no guião da entrevista. (Anexo   )


A terceira entrevista realizou-se no dia seguinte à resolução da tarefa final. No início os alunos explicaram o raciocínio desenvolvido para responder à questão 1.2.1 da tarefa final na qual tinham de identificar que se tratava de uma situação em que não se verificava a existência de proporcionalidade directa. De seguida, foi-lhes entregue uma tarefa para exploração, simultaneamente fui questionando os alunos relativamente aos processos utilizados na resolução dos problemas apresentados.


A tarefa apresentada na terceira entrevista, foi pensada de modo a poder analisar as respostas dos alunos de acordo com os níveis apresentados por Khoury (2002). Tendo como primeira questão a exploração do problema “Mr.Tall / Mr. Short”. As questões seguintes foram pensadas de modo a analisar se os alunos identificam a existência ou não de proporcionalidade directa, em diferentes contextos. 

3.3.3. Análise Documental


Após a discussão na turma de cada uma das tarefas realizadas pelos alunos, recolhi os registos escritos dos alunos, os quais fotocopiei, para devolver o original ao respectivo aluno, constituindo um conjunto de dados importantes para a análise dos processos de resolução de problemas desenvolvidos pelos alunos.

Para que os alunos ficassem com o registo do seu procedimento, bem como da conclusão da discussão na turma, estabeleceu-se que em cada tarefa dividiam o espaço destinado à resposta ao meio, do lado esquerdo, apresentavam os registos da exploração em díade, do lado direito, as conclusões da discussão na turma.
3.4. Análise de dados


A análise de dados teve como ponto de partida a exploração da tarefa zero, tendo sido o principal objectivo desta caracterizar o raciocínio proporcional dos alunos, antes do estudo da unidade didáctica da proporcionalidade directa. A análise focou-se nos seguintes pontos: O Raciocínio Proporcional em problemas com palavras e em problemas com esquemas; Resolução de problemas envolvendo escalas e Resolução de problemas envolvendo percentagens. Com o propósito de esclarecer alguns registos dos alunos, realizei uma entrevista, com cada aluno da turma, tendo como guião a própria tarefa.

A análise da tarefa 0 permitiu caracterizar o raciocínio proporcional dos alunos antes do estudo da proporcionalidade directa, promovendo uma planificação do tema mais consciente e, por sua vez a construção e exploração de tarefas com o intuito de desenvolver o raciocínio proporcional dos alunos e a sua autonomia na resolução de problemas. 

A análise do desenvolvimento do raciocínio proporcional manteve a mesma estrutura, tendo sido acrescentado como primeiro ponto o significado dos conceitos de razão, fracção e percentagem, seguindo a estrutura de cada um dos pontos referidos para a tarefa 0. Para tal, procedeu-se à análise das tarefas 1, 2 e 3, da Ficha de Avaliação e da segunda entrevista.

 Para analisar o raciocínio proporcional após o estudo do tema da proporcionalidade directa, tive em conta a tarefa final e a última entrevista, esta análise assentou em dois pontos: o raciocínio proporcional em problemas com palavras e em problemas com esquemas.

Depois de uma primeira análise dos dados da turma, em que caracterizei o raciocínio proporcional de todos os alunos da turma, estabeleci uma primeira abordagem dos casos, que foi sendo aperfeiçoada à medida que fui escrevendo o primeiro caso, o Cristóvão. Os outros dois casos foram construídos já com a estrutura definitiva, embora durante a sua construção tenham surgido aspectos que levaram à reformulação e a eventuais reajustes em cada um dos casos. 
Capítulo 4 - Proposta Pedagógica

4.1. Contexto

A planificação e concretização do estudo da unidade didáctica proporcionalidade directa tiveram por base toda a literatura consultada, experimentaram sucessivas reformulações, atendendo às situações novas que sempre surgiam, no sentido de promover o desenvolvimento do raciocínio proporcional dos alunos. Tendo especial atenção à exploração das tarefas, à forma de trabalho dos alunos, dando ênfase aos aspectos comunicativos e a conexões com o dia a dia e com outras áreas curriculares.


Relativamente ao tipo de tarefas privilegiei a resolução de problemas, estabelecendo pontes com outros conteúdos matemáticos (Números Racionais e Geometria) e ainda, com outras áreas curriculares (essencialmente Educação Física, por ser a área de preferência dos alunos) e, com situações do dia a dia. 


No que respeita às formas de trabalho a Tarefa 0, as Fichas de Avaliação e a Tarefa Final foram realizadas individualmente. Sendo a Tarefa 0 explorada pelos alunos numa aula de Estudo Acompanhado, com o intuito de caracterizar o raciocínio proporcional, antes do estudo da proporcionalidade directa. A primeira Ficha de Avaliação realizou-se numa aula de Matemática, no final do 2.º período, respeitando a estrutura da Tarefa 0. A segunda Ficha de Avaliação realizou-se no final da unidade didáctica A Tarefa Final foi realizada numa aula de Estudo Acompanhado, com o objectivo de caracterizar o raciocínio proporcional após o estudo da proporcionalidade directa.


As cinco tarefas exploradas ao longo do estudo foram realizadas em díades, atribuindo ao aluno o papel principal no processo de construção dos conhecimentos, no qual a comunicação assumiu a vários níveis e formas um lugar de destaque. No final de cada tarefa procedeu-se à discussão das resoluções apresentadas pelos alunos, tendo em conta os processos utilizados na resolução de problemas.

	Data
	Aulas
	Tarefas
	Temas
	Objectivos

	26/01/06
	0
	Teste Diagnóstico

(Estudo Acompanhado)
	- Proporção

- Percentagem

- Escala
	- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

- Identificar e utilizar a escala de um mapa;

	09/03/06

14/03/06

16/03/06
	1 a 5
	Tarefa 1
	- Fracção

- Razão

- Proporção

- Percentagem
	- Identificar razões a partir da interpretação de enunciados;

- Explorar a noção de fracção e de razão;

- Descobrir experimentalmente a propriedade fundamental das proporções;

- Determinar o valor de uma percentagem a partir da razão;

	16/03/06
	6
	Tarefa 2 
	- Proporção
	- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Reconhecer situações de proporcionalidade directa;

- Criar situações em que se verifique proporcionalidade directa;

	21/03/06
	7 e 8 
	Tarefa 3

Questão 2 (Tarefa 0)
	 - Razão

- Proporção

- Percentagem

- Escalas
	- Identificar razões a partir da interpretação de enunciados;

- Determinar percentagens a partir dos dados da figura;

- Desenhar figuras aplicando o raciocínio proporcional;

- Determinar e utilizar a escala de um desenho;

- Identificar e utilizar a escala de um mapa;

	23/06/06
	9 e 10
	Tarefa 4
	- Percentagem
	- Apresentar a percentagem a partir de um enunciado;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

	28/03/06
	11 e 12
	Ficha de Avaliação
	- Proporção

- Percentagem

- Escala
	- Reconhecer situações de proporcionalidade directa;

- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

- Determinar e utilizar a escala de um desenho;

	30/03/06
	13 e 14
	Análise e discussão da

Ficha de Avaliação
	- Proporção

- Percentagem

- Escala
	- Reconhecer situações de proporcionalidade directa;

- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

- Determinar e utilizar a escala de um desenho;

	Interrupção do Final do 2º Período


	18/04/06
	15 e 16
	Discussão da resolução dos trabalhos de casa
	- Proporção

- Percentagem
	- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

	20/04/06
	17 e 18
	Tarefa 5
	- Percentagem

- Gráficos Circulares
	- Determinar o valor de uma percentagem a partir de uma tabela de frequências;

- Construir gráficos circulares recorrendo ao Microsoft Excel;

- Interpretar gráficos circulares;

- Comparar os valores das percentagens determinados pelos alunos com os valores obtidos recorrendo ao Microsoft Excel;

	27/04/06
	19 e 20
	Questão 4 (Ficha de Avaliação)

Resolução de problemas do manual
	- Escala

- Percentagem
	- Determinar e utilizar a escala de um desenho ou mapa;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

	02/05/06
	21 e 22
	Ficha de Avaliação
	- Proporção

- Percentagem

- Escala

- Gráficos Circulares
	- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

- Determinar e utilizar a escala de um mapa ou desenho;

- Interpretar gráficos circulares; 

	04/05/06
	23 e 24
	Discussão da resolução da Ficha de Avaliação
	- Proporção

- Percentagem

- Escala

- Gráficos Circulares
	- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Resolver problemas da vida corrente que envolvam a aplicação directa de uma percentagem;

- Determinar e utilizar a escala de um mapa ou desenho;

- Interpretar gráficos circulares;

	25/05/06
	
	Tarefa Final (Estudo Acompanhado)
	- Proporção


	- Resolver problemas que envolvam o raciocínio proporcional;

- Reconhecer situações de proporcionalidade directa;


4.2. Descrição das aulas (a fazer)

O desenvolvimento do Raciocínio proporcional em alunos do 6.º ano
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